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RESUMO
A liberdade de expressão constitui um direito fundamental indispensável à democracia, porém seu exercício encontra limites quando entra em conflito com outros direitos fundamentais, especialmente a dignidade da pessoa humana, a igualdade e a proteção contra a discriminação. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre liberdade de expressão e discurso de ódio direcionado à população negra nas redes sociais, considerando aspectos históricos, sociais e jurídicos relacionados à problemática. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir de artigos científicos disponíveis gratuitamente no Google Acadêmico, publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram utilizados os descritores “pessoas negras”, “liberdade de expressão”, “discurso de ódio” e “redes sociais”, sendo selecionados estudos relacionados ao racismo, às manifestações discriminatórias e aos limites da liberdade de expressão no ambiente digital. Os resultados demonstraram que as redes sociais ampliam a circulação de discursos racistas por meio do anonimato, da velocidade de compartilhamento e do amplo alcance das publicações, contribuindo para a reprodução de estereótipos, preconceitos e desigualdades historicamente construídas. Verificou-se também que o discurso de ódio pode ultrapassar os limites da liberdade de expressão quando atinge a dignidade e a igualdade de grupos vulnerabilizados. Conclui-se que o enfrentamento do racismo digital exige atuação conjunta do Estado, das plataformas e da sociedade, aliando mecanismos jurídicos, educação em direitos humanos e conscientização para a promoção de um ambiente digital mais democrático e inclusivo.
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[bookmark: mmuurblbuk5c]1 INTRODUÇÃO
A liberdade de expressão constitui um direito fundamental relacionado à possibilidade de manifestação de pensamentos, opiniões e ideias, desempenhando papel relevante na participação social e no funcionamento democrático. Com a expansão das redes sociais, esse direito passou a ser exercido em espaços digitais caracterizados pela ampla circulação de informações e pela interação entre diferentes grupos.
A compreensão dessa problemática exige considerar o processo histórico de formação das relações raciais no Brasil. A população negra foi submetida a diferentes formas de exclusão e desigualdade que deixaram marcas profundas na organização social brasileira. Mesmo diante das transformações jurídicas e sociais ocorridas ao longo do tempo, práticas racistas continuaram presentes em diferentes espaços da sociedade, manifestando-se por meio de comportamentos, representações e discursos que reproduzem estereótipos e desigualdades (Barreto, 2023).
Nesse sentido, o racismo não pode ser compreendido somente como resultado de atitudes individuais, uma vez que também está relacionado a estruturas sociais e a processos históricos que contribuíram para sua permanência. As desigualdades construídas ao longo da história podem ser reproduzidas em diferentes contextos, acompanhando as transformações dos meios de comunicação e das relações sociais. Dessa forma, embora as redes sociais sejam tecnologias contemporâneas, os discursos racistas que circulam nesses espaços podem refletir problemas que possuem raízes muito anteriores ao surgimento da internet.
No contexto atual, as redes sociais ocupam um espaço significativo na comunicação cotidiana, possibilitando que conteúdos sejam produzidos, compartilhados e alcançados por um grande número de pessoas em curto período. Essa característica favorece a participação social e a circulação de diferentes perspectivas, mas também pode ampliar a exposição a manifestações discriminatórias. Nesse ambiente, discursos de ódio direcionados à população negra podem adquirir grande visibilidade e reproduzir formas de violência simbólica e preconceito racial (Batista; De martino costa e silva, 2024).


Ao mesmo tempo, a discussão sobre a liberdade de expressão nas plataformas digitais apresenta um desafio relacionado à definição de seus limites. A proteção da manifestação de ideias é essencial para a democracia, porém não significa que toda forma de expressão esteja livre de consequências quando atinge direitos fundamentais de outras pessoas. Assim, torna-se necessário analisar a relação entre liberdade de expressão, dignidade humana, igualdade e combate à discriminação, principalmente diante da utilização das redes sociais para disseminação de discursos de ódio (Saldanha; Santos, 2025). 
A escolha dessa temática justifica-se pela necessidade de compreender os fatores que contribuem para a circulação de discursos racistas no ambiente digital. A facilidade de criação e compartilhamento de conteúdos, o amplo alcance das plataformas e a rapidez das interações podem favorecer a disseminação de manifestações discriminatórias. Além disso, a possibilidade de reprodução contínua de determinadas mensagens pode contribuir para sua normalização, tornando necessário compreender como essas práticas se desenvolvem no espaço virtual.
Outro aspecto que evidencia a importância do problema está relacionado às consequências produzidas pela permanência de discursos racistas nas redes sociais. A repetição de manifestações discriminatórias pode reforçar estereótipos negativos, contribuir para a naturalização do preconceito e atingir a dignidade das pessoas que são alvo dessas práticas. Dessa maneira, o discurso de ódio não representa apenas uma manifestação individual, mas pode produzir efeitos sociais mais amplos ao reproduzir desigualdades e formas de exclusão historicamente construídas (Barreto, 2023).
A relevância do estudo também está relacionada à necessidade de refletir sobre a construção de espaços digitais nos quais a liberdade de expressão possa ser exercida sem que isso represente a legitimação de práticas discriminatórias. Discutir essa questão permite compreender os desafios existentes entre a garantia de direitos fundamentais e o enfrentamento do racismo nas redes sociais. Além disso, a análise da problemática pode contribuir para ampliar o debate acadêmico sobre as relações raciais, a comunicação digital e os limites da liberdade de expressão diante do discurso de ódio.




2 OBJETIVO
Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre liberdade de expressão e discurso de ódio direcionado às pessoas negras nas redes sociais, considerando os aspectos históricos, sociais e jurídicos relacionados à problemática.

3 MÉTODO
O presente estudo tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, com o objetivo de avaliar as relações sociais existentes nos meios de comunicação online onde ainda existe uma defasagem no que tange a liberdade de expressão de pessoas negras que sofrem com muitos 
discursos de ódio constantemente presente nas redes sociais. Foi consultada a base Google acadêmico, sendo incluídos os artigos completos escritos em português, inglês e espanhol compreendidos no recorte temporal de 2021 a 2026, disponíveis de forma gratuita.
 Os descritores utilizados, foram os seguintes termos: pessoas negras AND liberdade de expressão AND discurso de ódio AND redes sociais. A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam a liberdade de expressão de pessoas negras, o discurso de ódio, o racismo e as manifestações discriminatórias presentes nas redes sociais.
        	Após a seleção dos artigos que apresentaram relação com a temática proposta, foram analisados de forma completa, considerando a relevância de cada um para a compreensão da liberdade de expressão da população negra e dos discursos de ódio presentes no ambiente virtual. Também, foram considerados para a análise os estudos que apresentavam discussões relacionadas à problemática investigada e que atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos. Posteriormente, as informações encontradas foram organizadas e relacionadas entre si, possibilitando a análise dos diferentes aspectos abordados pelos artigos e contribuindo para a discussão do problema proposto.
        	Por fim, os resultados obtidos foram utilizados como base para a construção da discussão, permitindo estabelecer relações entre as diferentes perspectivas apresentadas nos estudos e compreender os limites da liberdade de expressão diante da ocorrência de discursos de ódio direcionados à população negra nas redes sociais. Dessa forma, a análise dos artigos contribuiu para uma compreensão mais ampla do problema investigado.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	[bookmark: _Hlk238658790]TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVO
	DESENHO DE ESTUDO

	Discurso de ódio: descortinando as violências nas redes sociais
	Waleska Miguel Batista e Fabrício de Martino Costa e Silva
	2024
	Analisar a obra Discurso de Ódio nas Redes Sociais, de Luiz Valério Trindade, abordando os conceitos sociais e estruturais relacionados aos discursos de ódio produzidos na internet.
	Análise de conteúdo de obra bibliográfica.

	Liberdade de expressão versus discursos de ódio nas redes sociais
	Gabriel Rodrigues de Souza; Marina Teodoro; Rafael Rodrigues Alves
	2026
	Analisar critérios jurídicos e desafios para equilibrar a liberdade de expressão e o enfrentamento do discurso de ódio no ambiente digital.
	Revisão de literatura, de caráter qualitativo e descritivo.

	A liberdade de expressão no Brasil: uma análise de provimentos jurisdicionais em matéria de discurso de ódio racial.
	Dias, Bernardo Augusto Arantes
	2025
	ODS::ODS 16. Paz, justiça e instituições eficazes - Promover sociedades pacíficas e inclusivas par ao desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.
ODS::ODS 10. Redução das desigualdades - Reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles.
	Qualitativo, analítico e documental, estruturado a partir do método dedutivo. A metodologia fundamenta-se na revisão bibliográfica teórica sobre racismo e liberdade de expressão.

	Limites entre a Liberdade de Expressão e o Discurso de Ódio nas Redes Sociais à Luz do Direito Penal.
	Willian Ribeiro da Silva e Vinícius Leite Ferreira
	2026
	Analisar os limites entre a liberdade de expressão e a repressão ao discurso de ódio nas redes sociais pelo Direito Penal brasileiro, discutindo a responsabilidade das plataformas e a atuação estatal no equilíbrio entre garantias constitucionais e direitos fundamentais.
	Pesquisa qualitativa, descritivo-analítica, com procedimento de revisão bibliográfica e jurisprudencial.

	Discursos de ódio e liberdade de expressão em ambientes digitais: implicações sociais e legais.
	Fernando da Silva Pardo
	2022
	Discutir a linha tênue que separa os discursos de ódio e a liberdade de expressão.

	Pesquisa bibliográfica, documental e legislativa e estudo de exemplos, casos de discursos de ódio e resistência online.

	Liberdade de expressão e democracia: contenção do discurso de ódio como garantia institucional
	Alexandre Saldanha
Gabriela Soriano Santos

	2025
	Analisar os impactos do discurso de ódio nas sociedades e a sua potencialização pelas mídias digitais

	Levantamento e verificação bibliográfica/doutrinária


	Discursos de ódio contra negros nas redes sociais
	BARRETO, Luciana
	2023
	Analisar e descrever a organização discursiva e o funcionamento social dos discursos de ódio contra negros nas redes sociais, buscando compreender suas características e apresentar possibilidades de enfrentamento aos ataques racistas no ambiente digital.
	Pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental, com análise no discurso



Entre os estudos selecionados, o trabalho de Batista e Costa e Silva (2024) aborda o discurso de ódio nas redes sociais a partir da análise da obra “Discurso de ódio nas redes sociais”, de Luiz Valério Trindade. O artigo discute fatores históricos e sociais relacionados à produção de discursos discriminatórios no ambiente virtual, com destaque para o racismo, o machismo e a misoginia. Os autores apontam que com a expansão das redes sociais, discursos racistas que já estavam presentes na sociedade passaram a também ocupar o espaço digital, adquirindo novas formas de manifestação e disseminação. 
Em relação ao racismo, o estudo aponta que as redes sociais se tornaram mais um espaço para a reprodução da discriminação racial. Um dos fatores destacados é o anonimato, que permite aos usuários ocultarem sua própria identidade ou utilizarem perfis fictícios para cometer ofensas. Também é apontado que as mulheres estão entre os principais alvos dos discursos de ódio, com destaque para as mulheres negras.
Outro ponto apresentado está relacionado à velocidade com que esses conteúdos podem se espalhar, através de comentários, compartilhamentos, curtidas e outras interações entre que 
contribuem para ampliar o alcance das publicações. Além disso, o estudo aborda o uso de piadas e brincadeiras como forma de manifestação racista, mostrando que o caráter aparentemente humorístico de uma publicação não impede que ela reproduza práticas discriminatórias.
Já Souza, Teodoro e Alves (2026) discutem a relação entre liberdade de expressão e discurso de ódio nas redes sociais, considerando a dificuldade de estabelecer limites entre o direito de proliferação dos conteúdos que promovem discriminação ou hostilidade contra 

determinados grupos. Para desenvolver essa discussão, os autores realizaram uma revisão de literatura, de caráter qualitativo e descritivo, utilizando doutrina, artigos científicos, legislação e jurisprudência.
O estudo diferencia a liberdade de expressão de manifestações consideradas discurso de ódio. Segundo os autores, críticas e opiniões, mesmo quando impopulares, estão inseridas no exercício da liberdade de expressão. Já manifestações direcionadas a grupos específicos, com potencial de propagar hostilidade ou violência, ultrapassam esse limite. Essa discussão é relacionada à proteção da dignidade humana, da igualdade e ao combate ao racismo.
Os autores também observam que esse tipo de conteúdo pode afetar a participação de grupos vulnerabilizados no espaço público digital. A forma como as plataformas organizam e dão visibilidade às publicações pode favorecer a circulação de conteúdos agressivos e polarizadores. Nesse contexto, são mencionados grupos como a população negra, as mulheres, as pessoas LGBTQIA+ e as minorias religiosas.
Além disso, o estudo apresenta possíveis impactos da exposição recorrente a interações hostis, entre eles ansiedade, tristeza, insegurança, medo, perda de autoestima e sentimento de não pertencimento. Essas experiências podem fazer com que as vítimas reduzam sua participação ou se afastem dos espaços de interação virtual. 
Segundo Dias (2025), o artigo analisa de que modo a Justiça brasileira lida com os limites da liberdade de expressão quando ela é utilizada para justificação de manifestações de preconceito. O estudo examina como as decisões dos tribunais estaduais ainda sofrem grandes influências do racismo estrutural e da ideia equivocada de que não existe discriminação no país, deixando claro que, muitas vezes, o direito à livre expressão termina sendo invocado para abrandar ou aceitar atitudes de intolerância racial contra a população negra.
De acordo com Willian Ribeiro da Silva e Vinícius Leite Ferreira, a numerosa ocorrência de crimes de ódio na internet potencializa o debate sobre até que ponto o Estado 
pode intervir penalmente sem violar os preceitos da Constituição Federal. Por meio de uma revisão bibliográfica e jurisprudencial, os autores analisam a responsabilidade das plataformas digitais na contenção de conteúdos ilícitos e defendem a necessidade de uma atuação estatal equilibrada e proporcional, capaz de combater o extremismo e proteger a dignidade democrática sem restringir, de forma indevida, a liberdade de expressão.
De acordo com Fernando da Silva Pardo (2022), a legislação brasileira (centrada no Marco Civil da Internet e na LGPD) prioriza a privacidade e a liberdade de expressão, mas deixa lacunas ao não prever sanções específicas contra o discurso de ódio nas redes sociais. Diante desse cenário, a deliberação sobre crimes virtuais recai recorrentemente sobre o Supremo Tribunal Federal, que tende a repudiar o hate speech para preservar a dignidade da pessoa humana. Em contrapartida, o estudo destaca o pioneirismo do Digital Services Act da União Europeia na regulação rigorosa de Big Techs contra assédio e desinformação. 
Consoante a Alexandre Saldanha e Gabriela Santos (2025), o discurso de ódio viola a dignidade da pessoa humana, afeta as autonomias privada e pública de minorias, que desequilibra a pluralidade democrática, por conseguinte se amplia nas redes sociais por sua característica de agilidade e anonimato. Ao comparar os EUA, que priorizam a liberdade de expressão, com a Alemanha, que protege a dignidade da pessoa humana, os autores sustentam 
a necessidade de conter excessos. A atuação do Direito Penal é apontada como indispensável para conter tais práticas antidemocráticas. Contudo, o Direito Penal deve trabalhar em conjunto com o Direito Civil, o Direito Administrativo, a educação e o fomento ao debate público. 
Por fim, Barreto (2023) analisa os discursos de ódio direcionados à população negra nas redes sociais, buscando compreender como essas manifestações são construídas e qual é o funcionamento no ambiente digital. A autora parte da compreensão de que os discursos racistas presentes nas redes sociais estão relacionados a questões históricas e sociais, não sendo manifestações isoladas do contexto em que são produzidas.
Na análise feita, são identificadas diferentes formas de representação da população negra nos discursos de ódio. Entre elas, aparecem tentativas de desumanização, desvalorização da África e de elementos relacionados à identidade negra, além de manifestações que associam a população branca ao mérito e atribuem à população negra uma suposta falta de esforço. O estudo também mostra que essas difusões reproduzem ideias construídas socialmente ao longo do tempo. 
Dessa forma, os discursos encontrados nas redes sociais não se limitam às ofensas direcionadas a certos indivíduos, mas retomam concepções relacionadas às relações raciais e às desigualdades presentes na sociedade. Além da identificação dessas características, Barreto (2023) apresenta possibilidades de enfrentamento aos ataques racistas no ambiente digital. A discussão considera estratégias voltadas à educação e ao combate às proliferações discriminatórias, buscando formas de reduzir a reprodução desses discursos nas redes sociais.
Assim, o estudo dele, acrescenta ao conjunto analisado um recorte específico sobre a população negra, permitindo observar de maneira mais direta as formas pelas quais o discurso de ódio racista é construído e reproduzido nas redes sociais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise realizada permitiu compreender que a liberdade de expressão constitui um direito fundamental indispensável à democracia, porém não possui caráter absoluto. No ambiente digital, seu exercício deve respeitar outros direitos fundamentais, especialmente a dignidade da pessoa humana, a igualdade e a proteção contra a discriminação.
Os estudos analisados demonstraram que o discurso de ódio contra pessoas negras nas redes sociais está relacionado a processos históricos e sociais de desigualdade e racismo. As plataformas digitais, embora ampliem as possibilidades de comunicação e participação social, também podem favorecer a rápida disseminação e a permanência de conteúdos racistas, contribuindo para a reprodução de estereótipos, preconceitos e formas de violência simbólica.
Verificou-se, ainda, que o anonimato, a velocidade de compartilhamento e a ampla visibilidade proporcionada pelas redes sociais podem intensificar a circulação de manifestações discriminatórias. Nesse contexto, o discurso racista ultrapassa a simples manifestação de opinião quando passa a atingir a dignidade, a igualdade e os direitos de determinados grupos, exigindo mecanismos adequados de enfrentamento e responsabilização.
Dessa forma, o equilíbrio entre liberdade de expressão e combate ao discurso de ódio exige uma atuação conjunta do Estado, das plataformas digitais e da sociedade. Medidas jurídicas, educação para os direitos humanos, conscientização sobre o racismo e mecanismos eficientes de prevenção e responsabilização são importantes para reduzir a disseminação de conteúdos discriminatórios.
Conclui-se, portanto, que proteger a liberdade de expressão não significa permitir manifestações que promovam a discriminação racial. O enfrentamento ao discurso de ódio contra pessoas negras é necessário para garantir um ambiente digital mais democrático, inclusivo e comprometido com a dignidade humana e a igualdade racial.
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